EMEB. “PROFª. MARIA HELENA SCARDAZZI CONVERSO”
Diretora: Sandra Galvani Faraco 

Professora comunitária: Silvia Helena Neves

Coordenadora pedagógica: Ana Carolina Ribeiro Sandroni
Pauta dia 10 de Outubro de 2016

Contextualização: Finalizaremos hoje a reunião do encontro anterior referente aos grupos interativos. O diferencial será a leitura inicial, uma leitura colaborativa trazida num novo modelo que mais adiante discutiremos.

Objetivos:
· Conhecer mais profundamente a proposta de grupos interativos;

· Comparar grupos interativos com atividades em grupos já realizadas nas salas;

· Vivenciar uma leitura colaborativa.

Conteúdos:

· Grupos interativos

· Leitura colaborativa.

Desenvolvimento:
1. Leitura colaborativa: “João e Maria” – Ricardo Ramos. Amantes Iluminados. Rio de Janeiro, Rocco;1988; p.24.

Gênero: Crônica.

· Recuperar o contexto de produção que interessa e se relaciona à obra: Ricardo Ramos era filho do famoso escritor Graciliano Ramos. Formou-se em direito mas nunca exerceu, trabalhando com a publicidade. Em São Paulo trabalhou como cronista e jornalista. Esteve sempre muito relacionado com a cultura escrita, literatura.. Escreveu diversos contos e romances ganhando os mais significativos prêmios literários no país.
· Lendo o título, o que será que nos diz a respeito do que será lido?
· Leitura integral da crônica para terem uma visão global do texto, identificar o assunto, e confirmar ou não as antecipações e as inferências feitas.
· Que conto está dentro desta crônica? Tem que mostrar onde.
· O que tem de parecido entre a crônica e o conto? E de diferente?
· Que história essa crônica conta? Como você descobriu isso? Voltar no texto.
Analisando as partes do texto em relação ao todo com questões problematizadoras:
· De que maneira João e Maria do conto estão dentro desta crônica?
· O João e Maria do conto fazem as mesmas coisas que os da crônica?
· E a Bruxa?
· Quem faz a mágica nos contos de fadas costumam ser as fadas. E nessa crônica, quem fez?
· Qual a diferença entre a mágica do conto e a mágica dessa crônica?
· Vamos ler o último parágrafo da crônica? O que ele nos diz?
· Vocês já assistiram a uma reportagem de transplante que tinha um homem que falece e doa o coração e o cachorrinho fica esperando no hospital e sai depois seguindo a pessoa que recebeu este coração doado? A ideia é levar algumas reportagens ou filmes que tratam do assunto para que os alunos consigam identificar o tema/assunto do texto; por outro, possibilitar aos alunos que estabeleçam relações entre os textos complementares e lidos e a crônica. Depois questionar, o texto fala de transplante de córnea. O que tem a ver esse assunto com o das reportagens e vídeos que assistimos?
· De que modo o texto conta a história? ou: posso dividir o texto em três partes, o início, o centro que fala o que a mãe fez e o finalzinho. Qual parte é contada de modo diferente das outras? Que efeito essa mudança provoca na compreensão que passamos a ter do texto?
Depois da leitura:

· O que vocês acharam do texto?
· Vocês acham que esse é um bom assunto para uma crônica? Por quê? Pensando que uma crônica traz assuntos do cotidiano e que as pessoas possam se identificar.
· O uso do conto João e Maria na escrita dessa crônica tornou o texto mais bonito na sua opinião? Por quê?
· Tornou o texto mais adequado para convencer o leitor? Por quê?
2. Retomando a proposta do vídeo.  
Vamos Relembrar os princípios da aprendizagem dialógica.

1. Diálogo igualitário.

2. Inteligência cultural.

3. Transformação.

4. Criação de sentido.

5. Solidariedade.

6. Dimensão instrumental.

7. Igualdade de diferenças.
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Critério de agrupamento
Escolha do contetido de trabalho
Papel do professor

Papel do estudante

Grau de motivacio dos estudantes

Ritmo de aprendizagem

Método de avaliagio e continuidade

Resultados obtidos





Para pensar: do que você observou no vídeo, o que é possível aproveitar no seu cotidiano de trabalho? 
Quais ações você já identifica na sua prática, em relação tanto ao seu trabalho como ao comportamento dos estudantes? 
Quais são possíveis incorporar?

3. Comparando atividades em grupo realizadas com a proposta dos grupos interativos.

Se você trabalha ou já trabalhou com estudantes organizados em grupos, faça uma lista de quais são as características desse trabalho. Descreva os aspectos que acredita serem importantes. Registre tudo o que considerar oportuno. 

Compare cada um desses aspectos com as características dos Grupos Interativos para identificar quais contribuições essa proposta pode trazer para o que você já vem realizando. Você pode organizar suas informações em uma tabela como esta:
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PRINCIPIOS DA
APRENDIZAGEM
DIALOGICA

AGOES DO AGOES DOS AGCOES DOS
PROFESSOR ESTUDANTES VOLUNTARIOS

Didlogo igualitirio
Inteligéncia cultural
Transformacio
Criagio de sentido
Solidariedade

Dimensio instrumental

Igualdade de diferencas





A partir da análise da tabela, reflita sobre as seguintes questões: 

a. Quais são as principais diferenças entre os dois modos de agrupamento dos alunos? Nos Grupos Interativos, o que se destaca em relação ao trabalho em grupo e à aprendizagem de todos? 

b. Se considerarmos o papel do professor e o papel do estudante no trabalho em grupo e nos Grupos Interativos, quais diferenças poderiam ser explicitadas do ponto de vista da ação de cada um? 

c. Por que o trabalho com Grupos Interativos pode acelerar o ritmo de aprendizagem de todos os alunos e facilitar que todos cheguem a melhores resultados?

4. Fechando “Grupos Interativos”. Após a leitura do caderno entregue no encontro anterior e das discussões de hoje, ficou claro o que são grupos interativos? Como se organizam?
João e Maria


A bruxa veio do nada, voando no cabo de vassoura e ceifou a vida de João.


A história poderia terminar aí, mal começada porque João era ainda uma criança, mas sua mãe não deixou. Um menino tão bonzinho e amado, se finar assim de repente. Sofrendo horrivelmente com a morte do filho, desesperada apesar dos confortos amigos, não se conformava: queria que ele continuasse. Pelo menos um pouco dele.


A mãe deu os olhos de João. Fez a doação para um banco de olhos, isso que a gente vê só de longe e nos outros. Foi previsível que os parentes estranhassem, mais que isso, não entendessem, indignados quase, uma desnaturada. E contudo era simples ir refazendo seu caminho, até encontrar o coração do motivo. O mais bonito de João viveria.


E Maria, que há dois anos esperava, teve afinal esperança.


E a operação de Maria, um transplante de córnea, se fez possível, com sucesso feliz.


E João e Maria de olhos dados seguiram juntos, e saíram do escuro.

(Ricardo ramos. Amantes Iluminados. Rio de Janeiro, Rocco;1988; p.24).

Relatório dia 10 de Outubro de 2016

A proposta da reunião de hoje seria terminarmos o encontro anterior. Para complementar o dia trouxe uma leitura colaborativa nos moldes que estamos estudando e aprendendo com a Katia Brakling no curso. Contextualizei o encontro desta maneira, dizendo que terminaríamos a reunião anterior e que a diferença seria a leitura de hoje, onde modelaria uma maneira “nova” de realizar a leitura compartilhada que conhecemos e que planejo compartilhar a maneira como se planeja em outro momento com o grupo.


Primeiramente retomei com elas o que seria uma leitura colaborativa, elas disseram que seria aquela leitura onde o professor planeja algumas intervenções para que os alunos compreendam o texto. Aproveitei e li rapidamente para elas a definição de leitura colaborativa da Katia, enfatizando que trata-se sim de uma leitura feita em colaboração, mas que pode ser colaboração entre colegas, entre aluno e professor... o texto escolhido deve ser aquele que os alunos não conseguiriam compreender sozinhos, necessita de muito planejamento e não é o mesmo que planejar questões para serem respondidas como interpretação de texto, as questões devem levar o grupo/aluno a refletir sobre e a encontrar o significado para compreensão global do texto lido.


Iniciando a leitura contextualizei o autor, algo rápido e que seria interessante no momento, dizendo que era filho de Graciliano Ramos , formou-se em direito mas nunca exerceu, trabalhando com a publicidade. Em São Paulo trabalhou como cronista e jornalista. Esteve sempre muito relacionado com a cultura escrita, literatura. Escreveu diversos contos e romances ganhando os mais significativos prêmios literários no país e que a leitura de hoje, uma crônica, havia sido retirada de um de seus livros, chamado “Amantes Iluminados” de 1988.

Li o título e perguntei o que elas imaginavam que traria esta leitura. Como são todas leitoras proficientes conseguiram rapidamente fazer relação com o gênero. Disseram: “Pode ser algo relacionado ao conto, mas algo do dia a dia, porque trata-se de uma crônica”. “Pode ser que fale de um João e uma Maria”. “Pode falar de algum assunto que se relaciona com o conto, uma maneira diferente de contar a história deles...”.


Realizei a leitura integral da crônica, para que pudessem compreender a historia toda e confirmar as hipóteses levantadas através da leitura do título. Neste momento já percebi uma certa estranheza por parte de algumas professoras. Mas continuei, fazendo agora os questionamentos para garantir a compreensão do texto. Como tratam-se de adultos, leitores proficientes, a leitura foi mais um modelo, pois não tiveram dificuldade em compreender nem em encontrar as respostas para os questionamentos.

· Que conto está dentro desta crônica? É o conto João e Maria, ele está presente no título, na bruxa.
· O que tem de parecido entre a crônica e o conto? E de diferente? De igual é que o João sempre está protegendo e ajudando a Maria, até aqui, ajudou sem saber doando as córneas. De diferente é que no conto João não morre embora essa fosse a vontade da bruxa. E no conto a madrasta quer se ver livre das crianças, na crônica a mãe quer muito o João por perto, nem que fosse um pedacinho dele.
· Que história essa crônica conta? Como você descobriu isso? Voltar no texto. Conta a história de uma doação de órgãos, isso fica claro quando falam da operação, da doação.
Analisando as partes do texto em relação ao todo com questões problematizadoras:

· De que maneira João e Maria do conto estão dentro desta crônica? Como já dissemos, eles são os personagens principais aí. O joão doa os olhos para a Maria, não são irmãos mas têm uma ligação.
Neste ponto uma professora questionou: Então na verdade é uma interpretação de texto oral que você está fazendo Carol? São perguntas que poderiam estar escritas para serem respondidas? Porque eu conheço a leitura compartilhada que nós vamos parando e fazendo as perguntas, você leu tudo de uma vez e agora faz as perguntas. Eu respondi que essas questões foram pensadas para ajudar os leitores a compreender o texto lido, que eu poderia reler as partes do texto e fazer as perguntas, mas partimos do pressuposto de que se formos parando na leitura os leitores podem ser perder e não compreender o texto globalmente, prejudicando a interpretação que queremos. Quando vamos fazendo pausas estamos pensando na interpretação das partes para depois interpretar o todo, aqui estou trabalhando com o pressuposto de que compreendemos o todo e depois as partes.... Ela questionou se está errado do jeito que sempre fez, eu disse que não é errado, mas que hoje pensamos assim e que estou apresentando uma maneira diferente de realizar esta leitura, que pretendo fazer alguma oficina com elas para que compreendam como é planejar este tipo de leitura colaborativa e o que ela defende. Penso que atingi meu objetivo, ficaram mexidas. Continuando:

· O João e Maria do conto fazem as mesmas coisas que os da crônica? Não, embora o João sempre tentasse proteger a irmã, são ações bem diferentes em ambos os textos.
· E a Bruxa? Aqui a bruxa retrata a morte, no conto ela é a maldade, tenta matar as crianças.
· Quem faz a mágica nos contos de fadas costumam ser as fadas. E nessa crônica, quem fez? A mãe fez a mágica ao concordar com a doação dos órgãos do filho, algo tão complexo para a época em que foi escrita a crônica.
· Vamos ler o último parágrafo da crônica? O que ele nos diz? Já discutimos muito isso, foi uma maneira muito bonita de dizer que os dois continuaram juntos como no conto, mas neste caso ligados pela doação de córnea.
· Vocês já assistiram a uma reportagem de transplante que tinha um homem que falece e doa o coração e o cachorrinho fica esperando no hospital e sai depois seguindo a pessoa que recebeu este coração doado? A ideia é levar algumas reportagens ou filmes que tratam do assunto para que os alunos consigam identificar o tema/assunto do texto; por outro, possibilitar aos alunos que estabeleçam relações entre os textos complementares e lidos e a crônica. Depois questionar, o texto fala de transplante de córnea. O que tem a ver esse assunto com o das reportagens e vídeos que assistimos? Esta questão eu apenas mencionei, explicando que para os alunos conseguirem fazer essa relação e descobrir o assunto principal do texto talvez sejam necessários esses andaimes, mostrando ou lendo reportagens podemos fazê-los pensar sobre o que têm de comum e encontrar o sentido que queremos que encontrem.

Depois da leitura: Expliquei que agora, neste momento, trataríamos da apreciação do texto, o que acharam dele, mas que também aqui teríamos algumas perguntas previamente planejadas para ampliar o modo de apreciação, poderíamos fazer com que os alunos pensassem sobre características do gênero, recursos linguísticos... não apenas aquela apreciação estética ou ainda dizerem que gostaram porque sim. Nós é que vamos fazer com que aprofundem suas apreciações e comecem a perceber outras questões que lhes chamem a atenção. E também nosso papel.
· O que vocês acharam do texto? Todas disseram que gostaram muito, foi uma maneira muito bonita e lírica de falar sobre um assunto que mexe tanto com o sentimento das pessoas.
· Vocês acham que esse é um bom assunto para uma crônica? Por quê? Pensando que uma crônica traz assuntos do cotidiano e que as pessoas possam se identificar. Elas já haviam dito que sim e confirmaram.
· O uso do conto João e Maria na escrita dessa crônica tornou o texto mais bonito na sua opinião? Por quê? As professoras concordaram também, a breve citação e referência ao conto deixou o assunto mais leve, um assunto que na época em que foi escrito o texto devia ser muito mais delicado que hoje, que ainda é para muitas pessoas.
· Tornou o texto mais adequado para convencer o leitor? Por quê? Com certeza deixou o texto mais convincente, mais tocante para quem fosse lê-lo.
Retomamos a reunião relembrando o vídeo assistido no encontro anterior. Perguntei ao grupo quem havia tido tempo de ler o texto entregue para que pudéssemos discutir as dúvidas retomando o vídeo, fazendo comparações. A professora Ângela fez até uma lista com o que havia entendido do texto, buscando exemplos no vídeo. Leu para todos e fomos discutindo algumas questões que são bem particulares dos grupos de apoio.

Depois desta breve retomada, falando das características principais dos grupos de apoio, relembramos os sete princípios que norteiam a comunidade de aprendizagem para encontrar nas ações dos participantes nos grupos de apoio onde podemos diagnosticá-los.
8. Vamos Relembrar os princípios da aprendizagem dialógica.

9. Diálogo igualitário.

10. Inteligência cultural.

11. Transformação.

12. Criação de sentido.

13. Solidariedade.

14. Dimensão instrumental.

15. Igualdade de diferenças.

Discutindo os princípios e relembrando passagens do vídeo percebemos que os princípios estão presentes em várias ações dos envolvidos. 
	Princípios da aprendizagem dialógica
	Ações do professor
	Ações dos alunos
	Ações dos voluntários

	Diálogo igualitário.
	Ele promove o diálogo igualitário ao pensar nos agrupamentos.
	Ao ouvirem os colegas e o voluntário, ao se colocarem, sem medo de serem corrigidos, um tentando ajudar o outro
	Eles incentivam os alunos a participarem, a compartilhar conhecimentos. Onde não há o diálogo ele intervém para que aconteça.

	Inteligência cultural.
	Ao pensar nos agrupamentos mais uma vez
	Ao ouvir os voluntários e colegas estão em contato com diversas inteligências
	Eles, ao se colocarem, dizerem que não sabem fazer a atividade mas darem outras sugestões, falar como um pode ajudar o outro estão compartilhando diferentes inteligências que não somente a acadêmica.

	Transformação.
	Tudo que envolve educação deve ser agente transformador da realidade, assim a proposta é transformadora em todos os momentos.

	Criação de sentido.
	Depende muito mais do professor que planejou a atividade, ele que pensou na proposta e deve levar em conta esta criação de sentido, deve ser algo que contribua para a vida dos alunos, ter significado.
	
	

	Solidariedade.
	O professor é solidário ao aceitar a ajuda dos voluntários, ao se colocar no papel de mediador da classe, circulando por todos para ajudar nas dúvidas.
	Os alunos são solidários com os colegas e voluntários
	Os voluntários são solidários a todo momento, dizendo que não sabem, promovendo as interações, o simples fato de estarem presentes.

	Dimensão instrumental.
	Cabe ao professor planejar atividades que atinjam este princípio. Ele deve trabalhar nas aulas com propostas que instrumentalizem os alunos para a vida em sociedade
	Aos alunos, como agentes que estão em constante aprendizagem, cabe a eles interagir com esses instrumentos e leva-los para seu dia-a-dia
	Os voluntários muitas vezes podem aprender também com os alunos e assim ampliarem seus conhecimentos instrumentais.

	Igualdade de diferenças.
	Em todos os momentos está presente. Ninguém ali, por mais que saiba mais que o outro, não é evidenciado. Eles ajudam-se e assim dão oportunidade para que todos tenham condição de realizar a proposta.


Observando o vídeo as professoras acreditam que todas essas ações são possíveis de serem incorporadas no trabalho do dia-a-dia, mas claro, sem desmerecer aquilo que já fazem e os grupos que já pensam, grupos que não sejam os interativos, agrupamentos e duplas produtivas para outras atividades de ensino e aprendizagem.

Comparando atividades em grupo realizadas com a proposta dos grupos interativos.

Nesta proposta as professoras tiveram que refletir sobre os trabalhos em grupo que já realizam, comparando com os grupos interativos.

	
	Trabalho em grupo
	Trabalho em grupos interativos

	Critério de agrupamento
	Conhecimentos distintos porém próximos, afinidade.
	Um aluno, pelo menos, deve saber realizar a proposta.

	Escolha do conteúdo de trabalho
	Nem sempre não atividades já trabalhadas, podem ser pesquisas, atividades de análise e reflexão da língua.
	O conteúdo já tem que ter sido trabalhado em sala.

	Papel do professor
	Circula pela sala, mas às vezes para em um único grupo para intervir enquanto os outros vão trabalhando sozinhos.
	Circula pela sala e ajuda quando necessário.

	Papel do estudante
	Realizar a proposta, ajudar o colega. Parecido com o interativo.
	Promover o diálogo igualitário, ajudarem-se.

	Grau de motivação dos estudantes
	A motivação depende muito do estímulo dado, de como o professor propõe a atividade, isto em ambos os casos.

	Ritmo de aprendizagem
	Não temos parâmetros para comparar, mas acreditamos que sejam diferentes, até porque nos grupos que estamos acostumados nem sempre o conteúdo já foi trabalhado.

	Método de avaliação e continuidade
	A avaliação é feita por observações, anotações.
	Acreditamos ser parecido, mas aqui contamos ainda com as observações dos voluntários que estavam próximos dos alunos.

	Resultados obtidos
	Pensamos que podem ser diferentes como iguais, depende da proposta e se os objetivos foram alcançados. A diferença é que nos interativos os alunos vão aprender com os colegas e vão ter contato com diferentes inteligências culturais.


As discussões fram respondendo a todas as questões norteadoras. Fechamos o encontro muito satisfeitas, conhecendo muito melhor a proposta e tendo a certeza de que os grupos interativos não vão substituir todas as propostas em grupo ou dupla que realizamos, vão contribuir com elas, ampliar nossas possibilidades. Precisamos apenas planejar muito bem as atividades, adequar o tempo, pensar naquilo que já trabalhamos e que será possível de ser aplicado nos grupos. Além disso, pensar nos voluntários, deixar sempre alguém na escola de suplente, caso um voluntário não compareça. Apenas detalhes que precisam ser revistos e planejados quando forem acontecer.

